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RESUMO

O estado de São Paulo sofreu no passado devastação de sua vegetação nativa resultando em fragmentos de diferentes 

tamanhos, muitos dos quais, atualmente, constituem Áreas de Preservação Permanente (APP’s), importantes na importantes 

na manutenção da fauna que outrora ocorria em todo estado. Desta forma, o objetivo deste trabalho foi conhecer a riqueza 

e diversidade dos morcegos que ocorrem nas APP´s do campus da UFSCar em Araras-SP. Nos períodos de outubro de 

2009 a setembro de 2010 e abril de 2011 a março de 2012, através do método de amostragem com redes de neblina abertas 

após o pôr do sol, por três horas consecutivas, foram capturados 425 morcegos, pertencentes a 19 espécies e três famílias. 

Sturnira lilium, Artibeus lituratus e Carollia perspicillata foram as mais capturadas e não houve diferença significativa 

entre as estações seca e chuvosa quanto à abundância de indivíduos. O Índice de Diversidade de Shannon-Wiener (H’) foi 

de 1,895. De acordo com a curva de acúmulo de espécies, houve a tendência à estabilização ao final do segundo ano do 

estudo. Apesar de existirem poucas áreas naturais nessa região, o campus mantém uma quiropterofauna importante que 

desempenha muitas interações ecológicas, como polinização, dispersão de sementes e controle de populações de insetos.
Palavras-chave: morcegos, comunidade, fragmentação florestal, APP.

ABSTRACT

The past destruction of São Paulo natural vegetation resulted in fragments of different sizes, in which, some currently 

constitute Permanent Preservation Areas (PPA) that are important in maintaining a wildlife that once occurred in the 

whole state. Therefore, the goal of this study was to know the richness and diversity of bats that occur in PPA from 

UFSCar Araras campus in São Paulo. From October 2009 to September 2010, and from April 2011 to March 2012, 

425 bats belonging to 19 species and three families were captured through mist nets opened for three consecutive hours 

after sunset. Sturnira lilium, Artibeus lituratus and Carollia perspicillata were the most captured species, and there was 

no significant difference in individual abundance relative to rainy and dry seasons. The Shannon-Wiener diversity index 

(H’) was 1.895. According to the species accumulation curve, there was a stabilization tendency at the end of the second 

year of study. Although there are few natural areas in this region, the campus maintain an important chiropterofauna that 

performs many ecological interactions such as pollination, seed dispersal and control of insect populations.
Keywords: bats, community, forest fragmentation, PPA.
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INTRODUÇÃO
A fauna do estado de São Paulo era riquíssima 

entre os séculos XVI e XVIII, perdurando até o primeiro 

quarto do século XX (Papavero e Teixeira, 2007), 

posteriormente a este período ocorreu uma devastação 

acelerada da vegetação nativa deixando as paisagens 

naturais drasticamente fragmentadas (Kronka et al., 

2005) o que afetou a rica fauna outrora existente por 

todo estado (Papavero e Teixeira, 2007).

Segundo Nalon et al. (2008), dos 85.290 

fragmentos vegetais presentes no estado de São Paulo, 

apenas 539 (0,5%) apresentam área igual ou superior 

a 500 hectares. A maioria é composta por fragmentos 

de até 50 ha (Ribeiro et al., 2009) que, mesmo embora 

pequenos e muitas vezes isolados por pastagens, canaviais, 

plantações de café e citros (SOS Mata Atlântica e Instituto 

de Pesquisas Espaciais, 1998; Kronka et al., 2005), além 

da silvicultura, ainda são importantes na manutenção da 

fauna remanescente. Além disso, muitos destes fragmentos 

constituem as Áreas de Preservação Permanente (APP’s), 

importantes nas margens dos cursos de água.

Dentro deste contexto de fragmentação, encontra-se 

o bioma Mata Atlântica, o qual está entre os 25 “hotspots” 

mundiais, devido à sua rica biodiversidade atualmente 

ameaçada pelas ações antrópicas (Myers et al., 2000), 

mas que ainda apresenta muitas lacunas de conhecimento 

sobre inventários mastofaunísticos (Vivo et al., 2011).

Portanto, estudos que contemplam riqueza e 

diversidade de espécies nestes fragmentos de florestas 

são importantes para suprir esta lacuna de conhecimento, 

além de auxiliar no entendimento da funcionalidade das 

interações ecológicas dentro deste bioma.

Neste sentido, a fauna de morcegos está entre as 

mais facilmente amostradas em fragmentos florestais, 

constituindo um dos maiores grupos de mamíferos 

no Brasil, com 182 espécies e 69 gêneros atualmente 

conhecidas (Nogueira et al., 2018). Para o estado de São 

Paulo foram registradas 79 espécies (Garbino, 2016) 

até o momento. Estes animais desempenham papéis 

ecológicos indispensáveis nas florestas tropicais (Kalko, 

1998), atuando na manutenção dos ecossistemas através 

de serviços ambientais como a polinização, o controle de 

insetos e, principalmente, a dispersão de sementes (Pijl, 

1975; Sazima e Sazima, 1978; Fleming e Heithaus, 1981; 

Cleveland et al., 2006; Fleming et al., 2009; Kunz et al., 

2011; Bredt et al., 2012), agregando valor econômico 

aos morcegos (De Groot, 1992).

Além disso, morcegos são considerados bons 

indicadores da qualidade ambiental (Fenton et al., 1992; 

Wilson et al., 1996) e representam uma boa fonte de 

informações para estudos sobre alterações do ambiente, 

devido à sua abundância e número de espécies que 

coexistem em uma mesma área (Medellín et al., 2000; 

Bianconi et al., 2004). Assim, entender como se constitui 

a riqueza e a diversidade de morcegos em paisagens 

fragmentadas do bioma Mata Atlântica é um dos 

primeiros passos para se traçar estratégias de conservação 

e manejo deste grupo chave de grande importância para 

a manutenção das áreas naturais (Kalko et al., 1996).

Portanto, o objetivo deste trabalho foi conhecer 

a riqueza e diversidade de espécies da comunidade 

de morcegos que ocorrem nas Áreas de Preservação 

Permanente do campus da UFSCar em Araras (SP).

MATERIAL E MÉTODOS
Área de Estudo

Localizada no município de Araras (SP), pertence ao 

campus da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), 

sob as coordenadas 22°18’31”S e 47° 23’13”O. O campus 

está inserido em uma matriz agrícola, constituída por 

plantios de cana-de-açúcar, em sua maior parte, e pequenos 

cultivos diversos, intercalados com APP’s naturais e 

algumas em processo de restauração (obs. pes.).

O fragmento do estudo possuí 12,7 hectares de 

Floresta Estacional Semidecidual (bioma Mata Atlântica) 

(SOS Mata Atlântica e Instituto de Pesquisas Espaciais, 

2015), se encontra em estágio de sucessão secundária 

e constitui parte da APP. As demais APP’s (26,55 ha) 

se encontram em processo de restauração e foram 

implantadas em 2007 e 2009 às margens dos cursos 

d’água (Figura 1).

A região apresenta duas estações definidas, uma 

chuvosa (outubro a março) e outra seca (abril a setembro). 

Segundo o sistema de classificação de Köppen, o clima 

é do tipo Cwa, mesotérmico com verão quente e úmido 

e inverno seco (Kottek et al., 2006), com temperatura 

média anual de 21,6 °C e pluviosidade anual média de 

1.422,8 mm (Universidade Federal de São Carlos, 2018).
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Amostragem dos Morcegos

Um total de 48 noites foram amostradas, sendo 24 no 

fragmento florestal (de outubro de 2009 a setembro de 

2010) e 24 nas demais áreas em processo de restauração 

(de abril de 2011 a março de 2012). As capturas foram 

realizadas com auxílio de seis redes de neblina de 

2 × 9 m, armadas a 0,5 m de altura e abertas durante três 

horas após o pôr do sol, em locais onde os morcegos 

têm preferência em seus deslocamentos, como as trilhas 

existentes na área (Figura 1).

O esforço amostral foi calculado de acordo com 

Straube e Bianconi (2002). As redes foram vistoriadas 

em intervalos de 15 minutos para a obtenção dos dados 

e também para evitar danos pelos animais capturados. 

Para determinação das espécies, foram seguidos os 

critérios de Vizoto e Taddei (1973), Miranda et al. (2011) 

e Reis et al. (2013).

Os animais foram manuseados com auxílio de luvas 

de couro para evitar mordidas. Utilizou-se paquímetro de 

precisão de 0,05mm para verificar medidas do antebraço 

direito de cada animal, o que auxilia na identificação 

das espécies. Após a coleta de dados, identificação das 

espécies e fotografias dos exemplares, os morcegos 

foram soltos no mesmo local.

Análise dos Dados

Como forma de verificar a suficiência amostral, 

foi construída uma curva de acúmulo de espécies 

randomizadas 100 vezes. A constância (C) de ocorrência 

das espécies capturadas foi calculada de acordo com Dajoz 

(1983), e agrupadas em espécies constantes  (C ≥ 50%); 

espécies acessórias (C ≥ 25% < 50%) e espécies 

acidentais (C < 25%). O índice de diversidade de 

Shannon-Wiener (H’) foi calculado com o auxílio do 

programa PAST 3.02 (Hammer et al., 2001). A riqueza 

de espécies foi estimada através do estimador Jackknife 

de primeira ordem (Jackknife 1) por meio do software 

EstimateS 9.1.0 (Colwell, 2013).

Uma vez que os dados cumpriram os pressupostos 

de normalidade (teste de Shapiro-Wilk; p > 0.05), a 

capturabilidade dos morcegos e o número de espécies 

foram comparados entre as estações seca e chuvosa por 

meio de teste-t pareado (nível de significância de 5%). 

Os testes estatísticos foram realizados utilizando-se o 

software R (R Core Team, 2013).

RESULTADOS
Após um esforço amostral de 25.920 h/m2 de redes 

de neblinas, foram registrados um total de 425 indivíduos, 

19 espécies e três famílias. A família mais capturada 

foi a Phyllostomidae, com 12 espécies, seguida de 

Vespertilionidae, com cinco espécies e Molossidae, com 

três espécies (Tabela 1).

As espécies mais capturadas foram Sturnira lilium, 

Artibeus lituratus e Carollia perspicillata, respectivamente 

com 173, 87 e 46 indivíduos com constância nas amostras 

de C = 87,5%, 75% e 50%. Já as menos capturadas 

foram Desmodus rotundus, Molossops neglectus e 

Figura 1. Vista parcial do campus da UFSCar, Araras, SP, com trilhas (em amarelo) onde foram realizadas as coletas. 
Modificado de Zenero et al. (2017).
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Lasiurus blossevillii, com um indivíduo coletado cada 

e constância de 2,08%.

Não houve diferença significativa nas 

capturas de morcegos entre as estações do ano 

(t = 0,51548, gl = 11, p = 0,6164). Na estação seca, 

foram capturados 201 indivíduos (47,29%) e na 

chuvosa 224 indivíduos (52,7%) (Figura 2). O mesmo 

se observou em relação ao número de espécies 

(t = -0,37004, gl = 11, p = 0,7184), com 14 espécies 

(73,68%) na chuvosa e 16 espécies (84,21%) na seca. 

Onze espécies foram comuns em ambas estações, sendo 

cinco delas somente na estação seca (Micronycteris 

megalotis, Vampiressa pusilla, M. neglectus, Molossus 

molossus e L. blossevillii) e três apenas na estação 

chuvosa (D. rotundus, Phyllostomus discolor e Lasiurus 

Tabela 1. Lista de espécies de morcegos contendo constância, número e porcentagem de indivíduos capturados por 
estação, durante 24 meses de coletas no campus UFSCar-Araras (SP).

Espécies Constância 
C (%)

Estação 
chuvosa

Estação 
seca Total %

Phyllostomidae
Desmodus rotundus (E. Geoffroy, 1810) 2,08 1 0 1 0,24
Anoura caudifer (E. Geoffroy, 1818) 39,58 16 16 32 7,53
Glossophaga soricina (Pallas, 1766) 12,50 4 3 7 1,65
Micronycteris megalotis (Gray, 1842) 6,25 0 3 3 0,71
Phyllostomus discolor Wagner, 1843 4,17 3 0 3 0,71
Phyllostomus hastatus (Pallas, 1767) 8,33 3 2 5 1,18
Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758) 50,00 36 10 46 10,82
Artibeus fimbriatus Gray, 1838 6,25 1 2 3 0,71
Artibeus lituratus (Olfers, 1818) 75,00 40 47 87 20,47
Platyrrhinus lineatus (E. Geoffroy, 1810) 16,67 3 6 9 2,12
Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810) 87,50 93 80 173 40,71
Vampyressa pusilla (Wagner, 1843) 4,17 0 2 2 0,47
Molossidae
Molossops neglectus Williams & Genoways, 1980 4,17 0 2 2 0,47
Molossus molossus (Pallas, 1766) 4,17 0 2 2 0,47
Vespertilionidae
Epitesicus diminutus Osgood, 1915 35,42 15 18 33 7,76
Lasiurus blossevillii ([Lesson, 1826]) 2,08 0 1 1 0,24
Lasiurus ega (Gervais, 1856) 4,17 2 0 2 0,47
Histiotus velatus (I. Geoffroy, 1824) 12,50 5 3 8 1,88
Myotis nigricans (Schinz, 1821) 12,50 2 4 6 1,41
Total de indivíduos 224 201 425
% de indivíduos 52,71 47,29
Total de espécies 14 16 19

Figura 2. Número de indivíduos capturados nas estações seca e chuvosa, e valores de pluviosidade mensal durante o 
período de estudo no campus da UFSCar, Araras, SP.
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ega), todas com poucos indivíduos variando de um a 

três (Tabela 1).

A curva de acúmulo de espécies apresentou seu 

maior pico de registro na amostragem 43 com 19 espécies, 

após este período, novas espécies não foram mais 

acrescentadas, tendendo a estabilização (Figura 3). 

Paralelamente, a estimativa de riqueza de espécies 

realizada pelo estimador Jackknife-1 (20,96) mostrou 

um número final próximo ao encontrado (Figura 3). 

O cálculo do Índice de Diversidade de Shannon-Wiener 

foi de H’= 1, 895.

DISCUSSÃO
Das 19 espécies registradas, houve predomínio 

da família Phyllostomidae, o que provavelmente se 

relaciona aos seguintes fatos: essa família é exclusiva da 

região Neotropical e compõe a maioria das espécies na 

América do Sul (Koopman, 1982; Trajano, 1984), assim 

como a maioria das espécies que ocorrem no estado de 

São Paulo (Garbino, 2016); ao método empregado que 

é seletivo (Trajano, 1984), pois as redes utilizadas para a 

captura eram armadas no sub-bosque (0,5 até 2,0 metros 

de altura acima do solo), onde se encontram frutos que 

servem como fonte de alimento para morcegos frugívoros 

filostomídeos (Thies e Kalko, 1998; Passos et al., 

2003; Lima e Reis, 2004; Mello, 2007) que utilizam 

primariamente o olfato para detectar estes frutos (Thies 

e Kalko, 1998); e ao fato de que, numa cadeia trófica, 

os frugívoros são mais abundantes que aquelas espécies 

que se alimentam de fonte animal (Fenton et al., 1992; 

Arita, 1993; Passos et al., 2003).

Já as famílias Vespertilionidae (L. blossevillii e 

L. ega) e Molossidae (M. neglectus e M. molossus), por 

serem espécies caçadoras, utilizam com mais frequência 

sua ecolocalização para capturar suas presas durante o 

voo (Fenton et al., 1998) e, consequentemente, acabam 

por detectar as redes de neblinas (Pedro e Taddei, 1997). 

Além do que, os molossídeos se deslocam na altura das 

copas das árvores ou mesmo acima delas, o que dificulta 

sua captura (Handley Junior, 1967; Pedro e Taddei, 1997) 

em redes armadas até 2 m de altura.

Considerando o tamanho das áreas amostradas e o 

grau de alteração da paisagem, 19 espécies registradas, 

quatro delas abundantes e as demais com poucos 

indivíduos capturados, é um número expressivo, o qual 

representa 24,05% das espécies de Chiroptera confirmadas 

para o estado de São Paulo, o qual possuí 79 espécies 

(Garbino, 2016), e corrobora com o preconizado em 

regiões neotropicais para a comunidade de morcegos com 

poucas espécies abundantes e a maioria com abundância 

reduzida (Trajano, 1984; Bernard, 2002).

As espécies mais capturadas, S. lilum, A. lituratus 

e C. perspicillata, também foram as mais constantes e o 

mesmo é observado em outros trabalhos na região sul e 

sudeste do Brasil (Trajano, 1984; Pedro e Taddei, 1997; 

Pedro et al., 2001; Sekiama et al., 2001; Miretzki, 2003; 

Passos et al., 2003; Bianconi et al., 2004; Sato et al., 

2015). Essa predominância pode ser explicada devido 

a algumas espécies de morcegos terem sua ocorrência e 

abundância de acordo com a disponibilidade de alimentos 

(Heithaus et al., 1975). Nas áreas florestais do campus é 

comum a presença de espécies do gênero Solanum, Ficus, 

Piper e Cecropia, as quais são frutos preferenciais de 

Figura 3. Número cumulativo de espécies aleatorizada com 100 repetições, estimativa de riqueza de espécies pelo 
método Jackknife 1 e respectivos desvios padrões.
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S. lilium, A. lituratus e C. perspicillata (Sekiama, 1996; 

Mello et al., 2008; Sato et al., 2008; Sartore e Reis, 2012). 

Além disso, esses morcegos também apresentam grande 

plasticidade, no que se refere à adaptação, ocorrendo em 

ambientes naturais alterados e áreas urbanas (Reis et al., 

2006; Sartore e Reis, 2012).

Por outro lado, Vampyressa pusilla é considerada 

uma espécie naturalmente pouco abundante, devido a 

seu hábito alimentar especializado (Pedro et al., 2001; 

Passos et al., 2003; Bianconi et al., 2004; Sato et al., 

2008; Esbérard e Begallo, 2010). Além disto, Bernard 

(2001) menciona que é uma espécie restrita a área de 

floresta, sendo raramente capturada corroborando com 

o presente trabalho, onde apenas dois exemplares foram 

capturados às margens de um lago em um pequeno 

bosque alterado de 0,4 ha distante cerca de 270 metros 

do fragmento florestal.

Em relação a D. rotundus, com apenas um indivíduo 

capturado, sua presença pode ser relacionada à abundância 

de presas, as quais não são comuns em uma matriz 

agrícola com predomínio de cana-de-açúcar. Todavia, na 

área existe a presença de mamíferos silvestres de grande 

porte como a capivara (Hydrochoerus hydrochaeris) e o 

veado-catingueiro (Mazama gouazoubira), bem como 

a presença de um pequeno rebanho de gado bovino, os 

quais podem ser fonte de alimento para esta espécie 

hematófaga.

Em relação às estações chuvosa e seca, não houve 

diferença significativa nas capturas e 11 espécies (57,89%) 

ocorreram de maneira constante, ao longo dos anos 

amostrados na área.

A curva de acúmulo de espécies apresentou uma 

tendência à estabilização, porém registros de novas 

espécies para o campus devem ocorrer, uma vez que o 

estimador Jacknife 1 (20,96) indica pelo menos a presença 

de mais duas espécies na área pela metodologia utilizada, 

e segundo Santos (2003), em regiões neotropicais, devido 

à grande riqueza, o número de espécies em uma área 

dificilmente é amostrado na sua totalidade e espécies raras 

podem ser registradas aumentando o esforço amostral.

Já o índice de diversidade de Shannon-Wiener 

encontrado (H’=1,89) ficou abaixo do observado em 

outros estudos realizados na região sul (Sekiama, 1996) e 

sudeste do Brasil (Pedro et al., 2001). Todavia, esforços 

amostrais diferentes podem refletir índices diferentes.

CONCLUSÃO
Apesar de estarem inseridas em uma matriz agrícola 

com predomínio de cana-de-açúcar, as APP’s do campus 

da UFSCar – Araras mantém uma comunidade de 

morcegos com elevado número de espécies pertencentes 

a diferentes guildas (frugivoria, nectarivoria, insetivoria 

e hematofagia). Embora todas as espécies encontradas 

apresentem potencial adaptativo de ocorrerem em áreas 

alteradas, estas são extremamente importantes para a 

manutenção e regeneração de áreas naturais do campus, 

devido aos serviços ecossistêmicos prestados como 

dispersores de sementes, polinizadores e controladores 

naturais de insetos no local.
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